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Contos e crônicas para ler na escola 9

Apresentação

Compositor e intérprete de música, sambista, escritor, estu-
dioso das culturas africanas, etimologista, Nei Lopes é artista plural, 
assim como sua produção é diversa, múltipla. Seus contos e crônicas, 
narrativas carregadas de vida, trazem a presença de personagens comuns 
ou famosos, fazem referência a fatos históricos e a lugares pitorescos de 
modo singular. O humor fino e a ironia são traços da sua escrita.

A narrativa flui em casos contados ao pé do ouvido, em histórias 
para serem compartilhadas na sala de aula ou numa roda de leitores 
jovens e adultos. Textos para leitores de diferentes idades. 

Somos capturados pelo ritmo de sua escrita ao entrarmos em 
contato com a sonoridade e o movimento das palavras. Seu estilo é cheio 
de melodia e ritmo:

Os palhaços de agora podem ser saltimbancos, dando seus pulinhos 
para sobreviver; podem ser charlatões, como os altissonantes vende-
dores das feiras e dos teatros medievais; podem ser até deputados, 
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eleitos por gente ingênua, para o Congresso nacional. Mas palhaços... 
duvi-de-o-dó! Palhaço é coisa séria.  (“Reminiscências circenses”)

Sem falar da intensidade de imagens que brotam das palavras. 
Vemos as cores e as texturas, sentimos os cheiros e os sabores, escutamos 
os sentimentos de pessoas, lugares e coisas. Nei compõe sua prosa como 
compõe suas letras de música — com sabedoria e beleza estética:

E o pior é que ela, coitada, foi ficando vermelha, trêmula também, 
até explodir num choro intenso e convulso, trágico e apaixonado, 
mistura de revolta e frustração. (“Noite fria de junho”)

Compartilhamos as emoções das personagens e do narrador. As 
personagens podem ser gente conhecida do autor, gente anônima para 
os leitores ou conhecida publicamente. Nei empresta um caráter de 
grandeza a cada uma. Ficamos emocionados. E aprendemos com os 
esclarecimentos do escritor inseridos nos relatos de forma espontânea:

De fato, o compadre, aposentado do Loide que é, manja um bocado dessas 
coisas do mar. Ele sabe, por exemplo, a diferença entre pirata (o ladrão 
do mar, como Barba-Roxa), corsário (comandante autorizado pelo rei a 
dar caça aos navios mercantes das nações inimigas, como Duguay-Trouin), 
flibusteiro (pirata das Américas, no século XVII) e bucaneiro (aventureiro 
de terra firme, ocasionalmente pirata). Só não conta que aprendeu isso 
tudo no Dicionário de sinônimos do grande afro-brasileiro Antenor 
Nascentes. (“Os gaviões do mar e os do Loide”)

Por um lado, temos uma linguagem coloquial e íntima, por outro 
lado, sofisticada e erudita. Nei transita entre essas linguagens com natu-
ralidade. Ele nos aproxima de grandes acontecimentos históricos da 
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Contos e crônicas para ler na escola 11

humanidade, em especial da arte, sem pedagogias nem ensinamentos. 
Os nomes dos lugares, a origem das coisas. O escritor cuida desses de-
talhes, muitas vezes desconhecidos para o leitor. A informação brota de 
sua narrativa e captura quem o lê:

O morro, localizado entre a pujança comercial de Madureira e a 
importância histórica da antiga freguesia de Irajá, integra aquele 
interessante complexo cultural erigido na cidade do Rio de Janeiro 
pelos negros vindos do Vale do Paraíba logo após a Abolição. Com-
plexo esse que gerou a umbanda, o jongo, o samba e tantas coisas 
que os que moram do outro lado da “cidade partida” nem suspeitam 
existir. (“Um mestre afro-barroco”) 

Ao ler suas histórias, passamos a conhecer mais sobre o Rio de 
Janeiro, o Brasil. Isso porque Nei traz fontes históricas, artísticas, antro-
pológicas, geográficas, étnicas e sociológicas para suas narrativas. Não é 
uma escrita forçada, isso está no cerne da sua criação. Assim, apreciamos 
os tantos casos que têm o negro como protagonista. O negro tem vida 
e voz. Fala de um lugar: nem idealizado nem subestimado. É o lugar que 
ocupa nas letras e na vida.

A Lei no 11.645, de 10 de março de 2008, veio alterar a Lei no 
9.394, de 20 de dezembro de 1996 (modificada anteriormente pela Lei 
no 10.639, de 9 de janeiro de 2003). Essa lei estabelece as diretrizes e 
bases da educação nacional para ser obrigatoriamente trabalhada no 
currículo oficial da rede de ensino a temática da história e cultura afro-
-brasileira e indígena. As bibliotecas e salas de leitura das escolas têm 
recebido obras com abordagem afro-brasileira, ou seja, de autores brasi-
leiros e africanos. Narrativas passadas na África ou aqui no Brasil, com 
personagens negras ou descendentes de negros. Recontos, versos e prosas 
que privilegiam a herança africana que nos constitui.
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Algumas dessas obras publicadas nasceram para atender a essa 
exigência da lei. Muitas vezes são relatos inverídicos, nada verossímeis. 
E repletos de equívocos. Há estereótipos e lugares-comuns para caracte-
rizar o que herdamos da África: jeito de ser, de andar, de dançar, palavras, 
arte e cultura.

Não é o que acontece com a obra de Nei Lopes. Suas narrativas 
são dotadas de alma. Isso significa dizer que os textos são feitos de pala-
vras, mas também de espiritualidade, de carisma, com tempero 
literário. 

O que caracteriza uma obra literária — a polissemia, a intertex-
tualidade, a verossimilhança — est�����������������������������������á���������������������������������� em suas criações. Além desses as-
pectos, há o “falar” em ritmos musicais com acentuado uso de metáforas 
e outras figuras de linguagem. Isso é literatura! Sem necessidade de ad-
jetivações. É o que faz com que a obra desse escritor carioca seja universal 
e atemporal.

Aliás, outra característica do seu trabalho é o foco no uso de 
substantivos e de verbos. Poucos adjetivos e advérbios, poucas conjunções 
e preposições. Não é uma obra enfeitada, mas sim polida, com palavras 
bem escolhidas e lapidadas. Sem excessos, os diálogos são vivos e nos 
transportam para as cenas. O deslocamento do leitor passeia por conversas 
de quintal, de bares, de rua. Ocupa os diversos espaços por onde anda 
o samba.

Se, por um lado, o autor aponta problemas brasileiros, como a 
ignorância, a pobreza, o descaso pelo subúrbio; por outro lado, nos faz 
sentir orgulho da nossa brasilidade ao destacar nossas qualidades: o jogo 
de cintura e a criatividade. Sua produção literária é notadamente brasi-
leira, conservadas as características universais da literatura.

Divididos em dois blocos, os textos aqui selecionados são contos 
ou crônicas. O cotidiano está presente nas histórias. Há personagens tão 
verdadeiros que também podem ter sido (bem) inventados. Aqui, a ficção 
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Contos e crônicas para ler na escola 13

e a realidade caminham de mãos dadas. E podemos de fato dizer que 
uma história bem contada é pura verdade! Ou pura invenção! Da boa. 
Nei é escritor e nos captura com suas invenções. Com suas memórias...

No primeiro bloco de textos, de “Noite fria de junho” até “As 
escolas de samba vêm do tempo de dom João Charuto”, que compreende 
33 relatos, temos criações que nos fazem passear pelo samba e outros 
gêneros musicais. Nei se debruça sobre a etimologia das palavras, a his-
tória da cidade do Rio de Janeiro, as relações de pessoas suburbanas, as 
festas culturais e familiares, o que há de mais genuíno na cultura carioca: 
a música, a comida, a afetividade, a ocupação dos espaços públicos e 
privados. E sobre a idiossincrasia do povo brasileiro: a amizade, a alegria 
festiva, a miséria, a improvisação, o abandono...

No segundo bloco de textos, intitulado Álbum de Figuras, de 
“Nelson Cavaquinho, João Gilberto e os cavacos do ofício” a “Pelo tele-
fone, pela internet”, temos dez pérolas escritas sobre os grandes da arte 
do samba, do desenho, do futebol, da engenharia: Nelson Cavaquinho, 
João Gilberto, Dica, Tonga, Candeia, mestre Anacleto de Medeiros, 
André Rebouças, Rita Medero, Aniceto do Império, Pretinho da Serrinha, 
Cartola, Monteiro Lopes, Donga. O autor não deixa por menos e nos 
presenteia com relatos de cunho histórico, memorialístico e cultural. 

E o mais bacana de seus textos é o modo afetivo com que inclui 
seu compadre Pavão, Vevé da Vila e outros tipos humanos. Olha quanta 
gente aparece neste trecho de “A volta do Velho”:

O Arnaudo, o senhor sabe como é, né?! A gente chega lá, ele vai logo 
pegando banjo, repique, pandeiro, tam-tam e aí o pagode tá formado. 
E hoje foi demais: estavam lá o McCov, o Bonsucesso, o Tupanzinho 
e o Neuci; o prato do dia era rabada, doutor. Aí, a gente foi ficando, 
foi ficando; um pagode daqui, pagode dali; chega um, chega outro... 
e aí o senhor já viu, né?!
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Nei não poupa o leitor de críticas ao nosso país, como em “Re-
bouças, Efó e Espinguela”:

— Certamente antevendo o descaso com sua memória, neste país 
techno pop, reino do press release, onde se confunde efó com doce 
e pai de santo com saxofonista! — arrebentou o compadre Pavão.

Com palavras precisas (e preciosas), ele fala da nossa história, 
das origens do povo brasileiro, da formação cultural que nos caracteriza. 
Aborda a tradição, como a velha guarda das escolas de samba cariocas, 
mas também aponta o impacto da internet nos meios de comunicação, 
os neologismos, o americanismo, os vícios de linguagem. Isso nos chega 
em histórias curtas, como se contadas ao vivo. Em uma linguagem por 
vezes íntima, por vezes erudita. Musical. Ler Nei Lopes é a oportunidade 
para o leitor ir além das palavras, dos ditos, das linhas. Um entrar nas 
entrelinhas, nos subterrâneos da língua e da nossa existência!

Ninfa Parreiras
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Noite fria de junho

Jacarepaguá é uma vastíssima localidade da Zona Oeste 
carioca, parte da antiga zona rural. Eu nunca morei lá, mas sempre 
gostei muito do lugar por seu bucolismo, sua natureza, suas chácaras 
remanescentes de antigas fazendas. E fui a muitas festas, principalmente 
festas “caipiras” — como se dizia —, naquelas noites frias, tão frias de 
junho.

Noite fria de junho, o balão vai subindo e a quadrilha come solta. 
O francês foi pro espaço: o en avant virou anavã; o en arrière, anarriê e 
o chaine des dames virou chã de dama... Mas, tudo bem! Coroné Agos-
tinho Silva na sanfona é meia festa garantida.

Só que as quadrilhas de hoje vão até agosto e tudo é bem diferente 
daquele tempo. As meninas vestem roupas tipo destaque de escola de 
samba e os rapazes usam botas, bombachas, avental de gaúcho e chapelões 
de caubói — tudo com muito vidrilho e lantejoula. Mas é bonito ver a 
encenação da Frevo Mulher, na Vila Aliança; ou das Blecotinhas, nos 
arraiais daqui da vizinhança e de Bangu, Realengo, Irajá, Ilha... Afinal, 
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tudo muda, não é mesmo? E já tem até um arraiá “gaypira” em Padre 
Miguel.

Noite fria, tão fria de junho, vem caindo a garoa e o Adilson vai 
vivendo o mais eterno amor de sua vida.

Tudo começou no ensaio da quadrilha. Compadre Varisto foi 
formando os pares e sua dama foi a Lurdinha, graças a Deus!

No primeiro anavã, o coraçãozinho dele deu um solavanco. E 
no anarriê, já estava completa e irremediavelmente flechado por aquele 
anjinho de cabelos anelados.

— Que casalzinho bonitinho!
— Como eles combinam! 
— Parecem até irmãos, que gracinha!
E tome-lhe anavã, anarriê, balancê, tu, chã de dama, coroa de 

flores... E tome-lhe de balão-beijo, pamonha, pé de moleque... O cora-
çãozinho dele ardendo na fogueira e farfalhando as bandeirinhas.

Mas mesmo acabado o São João, o fogo não baixava nem apagava. 
E ficava cada vez mais alto, difícil de assar batata-doce. Foi aí que deu 
aquela baita vontade de escrever: “Sonhei que me esperavas e sonhando,/ 
Fui ansioso por te ver. Corria...” 

— Tá doente, rapaz? Verso é coisa de mariquinha!
Tava doente, sim. Mas era uma doença gostosa, uma sensação 

até boa. E duvido que exista mulher que resista a um verso. E ela gosta 
de você também? Tá na cara! Não vê como ela te olha?!

Ela também tinha sido flechada. Mas aquele papel perfumado, 
com aquela letra bonita... 

— Lurdinha, você leu o verso?
— Não li e não gostei!
— ?!
— Rasguei e piquei o papel em um montão de pedacinhos.
— Mas... Lurdinha... toda menina gosta de versos...

ContosCronicasParaLerNaEscola__NEI_LOPES.indd   16 21/07/2015   14:36:37



Contos e crônicas para ler na escola 17

— Mas eu não gosto!
Pálido, trêmulo, Adilson agora queria tudo, menos ficar ali. Mas 

as pernas não entendiam nada e ele muito menos. E o pior é que ela, 
coitada, foi ficando vermelha, trêmula também, até explodir num choro 
intenso e convulso, trágico e apaixonado, mistura de revolta e 
frustração.

Lurdinha gostava muito do Adilson. E gostava de verso, sim. Só 
que Lurdinha, coitada, não sabia ler.
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